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A presente resenha tem por objetivo analisar a História em 
Quadrinho (HQ) intitulada “O Boxeador”, de autoria de Reinhard 
Kleist, lançada pela editora 8INVERSO no ano de 2013 e pré-indi-
cada ao Troféu HQMIX 2014 (o mais tradicional prêmio de quadri-
nhos no Brasil) nas categorias Desenhista Estrangeiro e Roteirista. 
O autor apresenta uma narrativa dramática baseada em fatos 
reais da vida do boxeador polonês Hertzko Haft1, contada a partir 
das contribuições de seu filho, Alan Haft. A história é narrada por 
meio de ilustrações em preto e branco e diálogos diretos. Tudo se 
inicia quando o boxeador decide contar a sua árdua trajetória de 
vida para seu filho mais velho, mostrando o seu ponto de vista a 
respeito da Segunda Guerra Mundial.

Hertzko, protagonista da HQ, é um judeu polonês nascido na 
cidade de Belchatow, em uma família de comerciantes. Com a che-
gada da Segunda Guerra, o cotidiano de sua aldeia – composta 
basicamente de judeus – transforma-se abruptamente. A invasão 
dos alemães ocasionou a perseguição e escravização daqueles 
próximos a ele. Hertzko, que ainda não tinha a idade suficiente 
para trabalhar como escravo, foi enviado a um campo de concen-
tração por engano, visto que tinha assumido a identidade de seu 
irmão mais velho. 

O protagonista transita por diferentes campos de concentra-
ção durante anos, até se desligar completamente da família e de 
sua jovem amada Leah. Contudo, por ser forte e persistente, sem-
pre encontrava indivíduos dispostos a ajudá-lo, tornando sua ex-
periência um pouco mais branda. Ao encontrar um oficial do Eixo 
que viu nele potencial para lutar boxe nos momentos de entre-
tenimento dos soldados alemães, passou a sentir na pele a dura 
realidade da guerra, em que os indivíduos eram meros objetos a 
serviço dos “mais fortes”. Nessas lutas, para a diversão e as apos-
tas dos soldados, o judeu que perdia o combate teria um destino 
mórbido. Apesar de nunca ter lutado boxe antes, Hertzko tinha 
a vantagem sobre os adversários por ser mais forte e nutrido do 

1 Nascido em Belchatow (Polônia) em 1925 e falecido nos EUA em 2007. Teve uma curta carreira iniciada nos campos de concen-
tração em 1941 e findada em 1949, após sua luta contra Rocky Marciano. Seu card foi de 21 lutas (total de 104 rounds), das quais 
13 são vitórias (8 por nocaute) e 8 derrotas (5 por nocaute). Sua principal conquista foi o “Campeonato de Amadores Judeus 
Peso Pesado” (Amateur Jewish Heavy weight Championship).
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que os demais oponentes, pois era “protegido” e por isso ganhava 
refeições mais fartas. 

Em uma passagem do livro é relatado que, em um ato de de-
sespero por alimento, Hertzko presencia uma cena de assassinato 
seguida de canibalismo protagonizada por seus colegas prisionei-
ros de alojamento. Outro ponto demonstrado na HQ é que nem 
todos os oficiais alemães eram a favor do antissemitismo. O oficial 
simpatizante de Haft lhe diz que em um mundo dividido entre lo-
bos e ovelhas seria difícil não escolher se tornar lobo. Portanto, 
em razão das circunstâncias, eles realizam certas ações para que 
não sejam acusados de traição e submetidos às mesmas condi-
ções dos prisioneiros, ainda que um dia tenham que responder 
por seus atos descivilizados. Diante disso, a civilidade passa a ser 
deixada de lado quando o ambiente empurra seus atores para a 
barbárie, sem deixar espaços para um ordenamento humaniza-
do. Nesse momento, todas as conquistas harmoniosas se esvaem. 
Afinal, a conjuntura da sociedade no período faz com que o pro-
cesso civilizatório, como preconizado por Elias (1994), tome seu 
limiar mais baixo, uma vez que os indivíduos estão em uma barbá-
rie por excelência.

Além da vantagem de ser mais bem alimentado, o boxeador 
recebia assessoria do seu mentor e treinava algumas técnicas de 
boxe, o que resultou na vitória em todas as lutas que participou no 
período do confinamento. Por esse motivo, ele recebeu a alcunha 
de “Fera Judia”. 

Após várias lutas intensas e inúmeras mudanças de campo de 
concentração, o personagem conseguiu fugir do domínio dos ale-
mães e se esconder em uma floresta. Para restituir-se, encontrou 
esperança em um torneio de boxe para judeus organizado por 
soldados norte-americanos. Haft tornou-se, então, o campeão do 
torneio e com a premiação conseguiu realizar o seu desejo de em-
barcar para os Estados Unidos da América e recomeçar sua vida, 
esperançoso que estava em reencontrar Leah, o seu amor de in-
fância. Ao chegar em solo norte-americano, recebeu ajuda de seu 
tio (que já estava estabilizado no país) e passou a ser conhecido 
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por outro nome, Harry Haft. Tais questões corroboram o momen-
to histórico de grande êxodo de judeus para a América, tanto para 
os Estados Unidos quanto para os países latinos. Esse processo 
de migração se deu principalmente no período entre guerras, em 
que judeus já estabelecidos no novo país recebiam os parentes 
que fugiam do declínio da comunidade judaica na Europa e poste-
riormente da perseguição causada pelo avanço dos ideais nazistas 
(SOYER, 1997; PINKUSS, 2017).

	 A história de Haft logo desperta curiosidade e admiração, 
até que um jornal decide publicar sua trajetória esportiva, o que 
culminou em uma maior visibilidade do boxeador e despertou o 
interesse de empresários do ramo. Esse interesse no lutador pode 
ter ocorrido por conta das mudanças que o Boxe sofreu no fim 
da década de 1940 e no início de 1950. Afinal, houve um aumen-
to no número de televisores em residências e, consequentemen-
te, os empresários passaram a negociar os direitos, contratos e 
transmissões das lutas na TV. O período também foi marcado pelo 
início do processo de institucionalização do boxe profissional mo-
derno (ZUMBANO, 1951). 

A partir disso, surgem convites para a participação em lutas 
em troca de dinheiro. Harry então conhece um empresário dis-
posto a investir em sua carreira e em seus treinamentos, o que 
resulta em muitas vitórias. Entretanto, o desgaste físico e a idade 
começam a atingi-lo e com isso as derrotas surgem, o que o leva 
a abandonar sua carreira como boxeador. Antes de se aposentar, 
porém, seu empresário o convence a lutar mais uma vez na ten-
tativa de se reerguer. Alguns dias antes da sua última luta, contra 
Rocky Marciano2, Harry é ameaçado e coagido a perdê-la pela ativi-
dade da máfia que existia no esporte americano naquele período 
(VIOLI, 2015). A derrota o levou ao fim definitivo de sua carreira 
como boxeador. 

A HQ, além de contar a trajetória de vida de um ex-boxea-
dor, também apresenta o traumático cenário da Segunda Guerra 

2 A luta entre os dois pugilistas realmente aconteceu, é possível verificar mais no livro Harry Haft: Auschwitz Survivor, Challenger 
of Rocky Marciano de Alan Scott Haft.
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Mundial e permite perceber que o esporte não estava ausente, 
mesmo com todas as circunstâncias vividas naquele período. 
Contudo, o período da guerra e os ideais eugênicos, conforme 
aponta Guerra (2006), trouxeram segregações para a vida social. 
Os indivíduos que não atingiam o perfil eugênico, incluindo alguns 
lutadores e esportistas, acabavam por ser excluídos das competi-
ções e do convívio social, como se pode observar em várias passa-
gens da HQ. 

Nos campos de concentração havia diversas competições, 
muitas vezes desiguais, que tinham como objetivo entreter os sol-
dados alemães durante a guerra. As lutas de boxe eram realizadas 
por lutadores profissionais, amadores e/ou iniciantes, captura-
dos e forçados à escravidão por conta de divergências religiosas 
e/ou posicionamentos políticos. A falta de civilidade presente na 
Segunda Guerra afetou diversas esferas sociais, inclusive a espor-
tiva, que se afastou das exigências no momento em que as regras 
do esporte e a igualdade entre os competidores foram comple-
tamente ignoradas. A HQ é fundamental por explicitar que nor-
malmente a faceta esportiva é ignorada em períodos de conflitos 
bélicos. No entanto, o esporte é fundamental para o ser humano 
e para o convívio em sociedade, e tirá-lo dos indivíduos ou obrigá-
-los a exercer esportes nessas condições também lhes tira a hu-
manidade, em certa medida.

Sendo assim, a partir dessa História em Quadrinhos é pos-
sível aproximar-se um pouco mais da realidade vivida durante o 
Holocausto. Mesmo que este seja um assunto amplamente abor-
dado nas aulas de História, algumas informações surgem por meio 
de outros meios de mídia, que não somente os livros escolares. 
Jenkins (2014) afirma que nem sempre as mídias são interpreta-
das da mesma forma em públicos distintos. Ainda que grande par-
te das Histórias em Quadrinhos seja uma espécie de mídia mais 
voltada ao público infantojuvenil, “O Boxeador” é, inegavelmente, 
uma história destinada ao público adulto, por tratar de um contex-
to repleto de obscuridade como foi o Holocausto.
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